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EVITAR SACRIFÃ•CIOS E A DESTRUIÃ‡ÃƒO DA ECONOMIA




CriaÃ§Ã£o de uma taxa sobre as transacÃ§Ãµes financeiras, introduÃ§Ã£o de progressividade no IRC, sobretaxa de 10%
sobre os dividendos distribuÃ­dos e combate Ã  Fraude e Ã  EvasÃ£o Fiscal, sÃ£o as quatro propostas que a CGTP-IN
apresenta para evitar mais sacrifÃ­cios e a destruiÃ§Ã£o da economia portuguesa. A Central alerta para novas medidas
de austeridade que o Governo prepara em substituiÃ§Ã£o dos cortes na TSU e apela a uma forme mobilizaÃ§Ã£o para a
ManifestaÃ§Ã£o Nacional do prÃ³ximo sÃ¡bado.






A CGTP-IN considera que o recuo do Governo na Taxa Social Ãšnica (TSU) resulta da luta dos trabalhadores e da
populaÃ§Ã£o mas alerta que a coligaÃ§Ã£o PSD/CDS-PP Â«jÃ¡ estÃ¡ a preparar com novas roupagens medidas de
austeridade que tÃªm como destinatÃ¡rios os mesmos do costume: os trabalhadores, os reformados e os pensionistas.Â»



A Central avisa que Â«nÃ£o aceita qualquer medida que vise a reduÃ§Ã£o dos salÃ¡rios, das pensÃµes e das reformas, num
cÃªntimo que sejaÂ», tal como nÃ£o pactuarÃ¡ com utilizaÃ§Ã£o da ComissÃ£o Permanente da ConcertaÃ§Ã£o Social para
que tais medidas sejam legitimadas e, em geral, Â«a polÃ­tica do Governo do PSD/CDS e do â€œmemorandoâ€• da Troica, que
visa o retrocesso das relaÃ§Ãµes de trabalho com a alteraÃ§Ã£o da legislaÃ§Ã£o laboral para os sectores pÃºblico e privado,
a reduÃ§Ã£o dos salÃ¡rios e dos rendimentos do trabalho, deixando incÃ³lumes os rendimentos do capital, as
privatizaÃ§Ãµes, o ataque aos serviÃ§os pÃºblicos e Ã s funÃ§Ãµes sociais do Estado (saÃºde, educaÃ§Ã£o, SeguranÃ§a
Social).Â»





29 de Setembro, todos a LisboaReduÃ§Ã£o da procura interna, recessÃ£o econÃ³mica, falÃªncias de empresas,
desemprego sem precedentes, empobrecimento generalizado da populaÃ§Ã£o, quebra das receitas fiscais e aumento da
dÃ­vida pÃºblica, sÃ£o os principais resultados da polÃ­tica que tem vindo a ser prosseguida pelo Governo de Passos
Coelho e Paulo Portas, Â«numa espiral que conduz o paÃ­s a uma crescente dependÃªncia externa.Â»





A polÃ­tica de direita levada a cabo pelo Governo e as medidas acordadas com a troika constituem afinal as causas que
impedem a resoluÃ§Ã£o dos problemas do paÃ­s, pelo que Â«a ruptura com esta polÃ­tica de empobrecimento
generalizado e a luta por uma mudanÃ§a que tenha como alicerce o desenvolvimento econÃ³mico e a promoÃ§Ã£o do
emprego com direitos, o combate Ã s desigualdades e a melhoria das condiÃ§Ãµes de vida da populaÃ§Ã£o constitui um
imperativo de todos quantos lutam por um Portugal de progresso e justiÃ§a social.Â»





Porque a luta fez recuar o Governo na TSU mas Ã© fundamental para impedir que novas medidas de austeridade e novos
cortes nos salÃ¡rios ou nos subsÃ­dios dos trabalhadores, A CGTP-IN exorta a uma forte participaÃ§Ã£o na grande
Jornada de Luta Nacional do prÃ³ximo dia 29 de Setembro, em Lisboa.





Medidas concretasAs medidas concretas apresentadas pela CGTP-IN destinam-se a aumentar as receitas fiscais e sÃ£o
baseadas em trÃªs pressupostos essenciais, designadamente: respeitar o preceito constitucional do princÃ­pio da
equidade; obter receitas fiscais de modo a conciliar a reduÃ§Ã£o do dÃ©fice e da dÃ­vida pÃºblica com o crescimento
econÃ³mico e com a justiÃ§a social; rejeitar quaisquer cortes salariais, seja por via do aumento da Taxa Social Ãšnica para
os trabalhadores, seja por quaisquer outras medidas que incidam sobre os rendimentos do trabalho ou visem penalizar
ainda mais as pensÃµes e reformas. 





1 - CriaÃ§Ã£o de uma taxa sobre as transacÃ§Ãµes financeiras 


A criaÃ§Ã£o de um novo imposto, com uma taxa de 0,25%, a incidir sobre todas as transacÃ§Ãµes de valores mobiliÃ¡rios
independentemente do local onde sÃ£o efectuadas (mercados regulamentados, nÃ£o regulamentados ou fora de

ARQUIVO.STAL.PT

http://arquivo.stal.pt Produzido em Joomla! Criado em: 9 September, 2020, 04:01



mercado), excepcionando o mercado primÃ¡rio de dÃ­vida pÃºblica. Esta medida permitirÃ¡ arrecadar uma receita adicional
de 2.038,9 milhÃµes de euros. 






2 - IntroduÃ§Ã£o de progressividade no IRC 


A criaÃ§Ã£o de mais um escalÃ£o de 33,33% no IRC para empresas com volume de negÃ³cios superior a 12,5 milhÃµes de
euros, de forma a introduzir o critÃ©rio de progressividade no imposto. A incidÃªncia deste aumento Ã© inferior a 1% do total
das empresas. Esta medida permitirÃ¡ arrecadar uma receita adicional de 1.099 milhÃµes de euros 








3 - Sobretaxa de 10% sobre os dividendos distribuÃ­dos 


A criaÃ§Ã£o de uma sobretaxa mÃ©dia de 10% sobre os dividendos distribuÃ­dos, incidindo sobre os grandes accionistas
(de forma a garantir um encaixe adicional de 10% sobre o total de dividendos distribuÃ­dos), com a suspensÃ£o da
norma que permite a deduÃ§Ã£o constante sobre os lucros distribuÃ­dos (art. 51Âº do CIRC), o que permite Ã s empresas
que distribuem dividendos deduzir na base tributÃ¡vel esses rendimentos desde que a entidade beneficiÃ¡ria tenha uma
participaÃ§Ã£o na sociedade que distribui pelo menos 10% do capital. Esta medida permitirÃ¡ arrecadar uma receita
adicional de 1.665,7 milhÃµes de euros. 






4 â€“ Combate Ã  Fraude e Ã  EvasÃ£o Fiscal 


A fixaÃ§Ã£o de metas anuais para a reduÃ§Ã£o da economia nÃ£o registada, com objectivos bem definidos e a adopÃ§Ã£o
de polÃ­ticas concretas para a sua concretizaÃ§Ã£o. Esta medida permitirÃ¡ arrecadar uma receita adicional de 1.162
milhÃµes de euros. 






ARQUIVO.STAL.PT

http://arquivo.stal.pt Produzido em Joomla! Criado em: 9 September, 2020, 04:01


